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  Prefácio
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  Na Bíblia, abundam as histórias de migrantes de todo tipo, tanto de homens quanto de mulheres. Lemos histórias de migrantes que emigram por vocação missionária ou por causa da fome, da opressão, da guerra, do desalojamento forçado, das ameaças de morte. Muitas são as histórias de vida, às vezes comoventes por seu sofrimento, às vezes motivadoras devido ao bem-estar que alcançam. Contudo, acontece aos migrantes das histórias bíblicas a mesma coisa que aos migrantes de hoje: jamais se esquecem da terra que os viu nascer, porque a levam no coração; tampouco deixam para trás sua experiência de Deus, porque é Deus quem os fortalece.




  Há várias formas de ler as histórias dos migrantes da Bíblia. Uma delas é penetrarmos em seu mundo antigo sem levar em conta os migrantes de nosso tempo. A outra é entrarmos no mundo dos migrantes da Bíblia através da experiência dos migrantes de hoje. Neste livrinho, escolhemos a segunda opção, com o objetivo de que a Palavra de Deus nos fale e nos sensibilize como cristãos diante do desafio atual da migração mundial. Acima de tudo, porém, porque queremos também que a história dos migrantes da Bíblia sirva de alento e fortaleza para todo migrante.




  Hoje em dia, a migração é um fenômeno impressionante: segundo dados das Nações Unidas, existem 230 milhões de migrantes em todo o mundo. Vagalhões migratórios acontecem de um país a outro e no interior do mesmo país. No entanto, o fenômeno não é moderno, pois o deslocamento das pessoas para outros lugares sempre existiu. A experiência histórica e antropológica indica que migrar é algo próprio do ser humano. As pessoas emigram, ou seja, saem de seu lugar de origem e passa a viver em outro lugar como imigrante. Ali convivem como estrangeiros, com experiências cotidianas positivas e negativas. Esta tem sido a história desde tempos imemoriais.




  Ao ler a Bíblia, damo-nos conta de que a migração existe desde as origens da humanidade, quando Adão e Eva foram expulsos do paraíso. Não há, na Bíblia, nenhum acontecimento importante que não fale de migração por algum motivo, seja por motivos econômicos, seja para estar perto de algum parente, seja devido a guerras, etc. Até Jesus Cristo, o Filho de Deus, emigrou para nosso planeta por amor à humanidade (Filipenses 2.6-7). Ele inculturou-se como humano para mostrar-nos o caminho verdadeiro e para que vivêssemos como cidadãos do Reino, pouco importa em que lugar tenhamos nossa residência física. No final dos tempos, pela fé, esperamos a promessa da chegada de uma cidade celestial que virá à Terra. Esta será a cidade eterna, onde não haverá nem pranto nem dor, porque seu governador, Deus, como uma mãe, enxugará as lágrimas de seus filhos e filhas: os eternos migrantes. O testemunho de Carlos, a seguir, reflete este espírito migrante peculiar aos seres humanos:




  Minha história é uma entre tantas outras: há 29 anos, chegava a Caracas, vindo da Argentina, em busca de um futuro melhor. Hoje faz três anos que vivo em Israel com minha família. Temos experimentado alegrias, tristezas, fracassos e vitórias. Sinto-me bem, olho para o passado e sinto saudades de minha terra natal. O futuro: a esperança de levar adiante nosso negócio. Creio que a necessidade de ampliar nossos horizontes é algo que está na genética, no sangue, no tempo. Faz parte da evolução. Assim, temos povoado nosso belo planeta azul. Tudo muda, mas continuamos em movimento pelo firmamento. Sonho com o dia em que possamos viajar aonde desejarmos, algum dia.[1]




  Para ler as histórias da Bíblia com os olhos dos migrantes de nosso tempo é importante conhecer algo do fenômeno atual, a fim de que a Palavra de Deus seja pertinente e transforme vidas. Em primeiro lugar, é essencial levar em conta o que diz o relatório sobre Mobilidade e Desenvolvimento Humano, o Programa das Nações Unidas (PNUD).[2] Este indica que muitas das ideais que se têm dos migrantes são falsas, como: “vêm tomar nosso emprego”, “são ladrões”, “vivem à custa dos impostos que pagamos”, ou “enriqueceram no exterior”. O mesmo acontece com a percepção de que todo imigrante sofre maus tratos e opressão por parte das pessoas e do governo do país onde vive como estrangeiro. Posto que seja inegável esta realidade, não acontece assim com a maioria. A pesquisa indica que, no geral, tanto os imigrantes quanto os habitantes locais são beneficiados. Por exemplo, os imigrantes crescem em conhecimentos técnicos e o país para o qual migraram em gastronomia ou vice-versa. As capacidades e habilidades dos migrantes se complementam com os recursos novos do país para o qual emigram e, se são bem sucedidos, favorecem não só a si mesmos e a suas famílias que vivem longe, mas também à sociedade onde residem como migrantes. Evidentemente nem todos acabam bem, pois a solidão, a rejeição, a perda do emprego devido à doença, problemas com os documentos migratórios para residir legalmente, etc., são fatores negativos que dificultam realizar seus sonhos. A imagem negativa da migração agrava-se devido a que, em alguns casos, os desalojados ou refugiados procedem de regiões em guerra ou com altos graus de violência. Este tipo de migração é uma triste realidade e apresenta desafios diferentes. Contudo, a maioria das migrações são por vontade própria, para melhorar as condições de vida. Como disse o Sr. Ban Kimoon, Secretário Geral da ONU: “Migrar é um meio idôneo para reduzir a pobreza e criar oportunidades”.




  Seguindo as notícias dos jornais, muitas vez acreditamos que as grandes migrações se dão de países pobres para países ricos; no entanto, de acordo com as estatísticas do relatório do PNUD, são em maior número os que migram no interior do mesmo país (740 milhões) do que os que o fazem de um país pobre para um país rico (70 milhões). Inclusive a emigração de um país rico para outro país rico é maior do que a de um país pobre para um país rico (200 milhões). Os números dão uma ideia mais equilibrada do fenômeno da migração. A maioria dos migrantes que buscam melhores condições de vida não é composta por aqueles que viajam do terceiro mundo para o primeiro mundo, como se poderia pensar.




  Com estes dados em mente, podemos entrar agora no mundo fascinante da Bíblia, a partir da perspectiva dos migrantes e, com mente aberta, escutar a Palavra de Deus que nos desafia a partilhar seu amor e a ser sal e luz em meio à escuridão.








  Pessoas que emigram para estar perto da família
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  São muitos os casos em que filhos de uma família partem para longe, para viver em outro lugar. Os que ficam, especialmente seus pais, sentem saudades, jamais os esquecem. O desejo de estar com eles se torna tão forte, que finalmente decidem emigrar para tê-los por perto e ver crescer os netos. Receiam não voltar a vê-los antes de morrer. O mesmo acontece com os filhos que vivem longe: eles querem ter um parente por perto, ali na terra onde vivem.




  No entanto, a decisão de emigrar é difícil de tomar, sobretudo se os pais são de idade avançada, porque as mudanças de costumes, o desconhecimento do novo idioma, o uso do dinheiro, as práticas religiosas, tudo se converte em grande desafio. Precisam da certeza de que sua decisão não foi tomada precipitadamente. As famílias cristãs oram a Deus pedindo que as acompanhe, buscam algo que lhes indique que o passo que vão dar vale a pena.




  Claro que a decisão é tomada quando as condições são dadas. Se se emigra sem ter contatos ou influências no lugar para onde se quer viajar, o mais provável é que apareçam mais dificuldades do que as que se podem enfrentar. Para começar, por não conhecer os processos dos trâmites dos departamentos governamentais de migração, tirar os papéis requeridos para todo imigrante implicará muito trabalho, demasiadas despesas e grandes decepções. Ademais, será preciso conhecer algo da cidade, os nomes das coisas, aqueles costumes que desagradam ou que são bem acolhidos. É preciso inteligência e astúcia e, ao mesmo tempo, honestidade, para conseguir a permissão e ser aceitos como estrangeiros. É verdade que isso não garante que tudo saia à perfeição, ou seja, ser feliz em terra estrangeira e prosperar, mas haverá mais satisfações do que decepções.




  No final, é curioso: muitos imigrantes, por mais que consigam prosperar ou realizar seus sonhos, um novo sonho torna a aparecer no horizonte, e é seu desejo de voltar para a terra dos antepassados: não querem morrer longe de seu torrão; querem que seus ossos durmam ao lado de seus parentes. Justamente isso aconteceu com Jacó, o patriarca dos doze filhos.
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  Quero estar com meu filho antes de morrer!




  Jacó, o ancião que nunca se esqueceu de seu filho desaparecido




  Um dos filhos de Jacó, que se chamava José, havia desaparecido por muitos anos. Seus invejosos irmãos o haviam vendido a certos mercadores, e José foi parar no Egito. Jacó amava-o muito; seus outros filhos fizeram o pai crer que um animal o havia matado. Um dia, porém, quando seus irmãos foram comprar alimento no Egito devido a uma grande fome em Canaã, encontraram-no lá: tinha-se dado muito bem e era o braço direito do faraó. José era uma boa pessoa e lhes perdoou. Quando voltaram para Canaã, contaram ao pai que José estava vivo. Jacó quase morreu de susto, e se alegrou muito, pois seu sonho de estar com ele e de abraçá-lo antes de morrer estava por realizar-se. No entanto, Jacó não era bobo. Precisava de um sinal, a certeza de que ir morar no Egito seria uma boa decisão. Em Bersabeia, antes de entrar no Egito, ofereceu dons a Deus e dialogou com ele. Nessa visão, Deus deu-lhe a certeza de que emigrar para o Egito era uma boa decisão: Deus estaria a seu lado. Assim é que partiu confiante, pois não tinha apenas o apoio de Deus, mas também tinha as influências necessárias para entrar com o pé direito: seu filho trabalhava para o faraó! Em todo caso, com muita inteligência, Jacó informa-se de coisas importantes antes de chegar. Envia seu filho Judá a fim de perguntar a José como chegar até Gosém.




  Com certeza, José havia sonhado com encontrar de novo seu pai, abraçá-lo novamente, mas era como um sonho impossível: como imigrante no Egito, José havia passado por muitas peripécias, inclusive o cárcere por calúnia; agora, porém, havia sido restabelecido, e era chegado o momento: o sonho de abraçar seu pai estava por tornar-se realidade.




  Quando Jacó e seus filhos estavam em Gosém, José chegou, abraçou-o e chorou. Jacó exclamou: “Já posso morrer, agora que já vi você e sei que está vivo!”. A emoção não era para menos. Os dois estavam realizando um sonho que parecia impossível. Contudo, com muito realismo, José move-se rapidamente, antes que se dê qualquer passo e aconselha-os como devem comportar-se no Egito para serem bem acolhidos. As instruções eram importantes, porque os egípcios não gostavam de viver perto de pastores. Por isso, tinham que preparar uma estratégia para o momento do encontro com o faraó.




  Jacó e sua família se deram bem: graças a José, foram colocados em bons terrenos para seus rebanhos. No entanto, como para tantos imigrantes, o sonho de ser enterrado junto com seus antepassados foi crescendo à medida que ficava mais velho. Por isso, um dia chamou seu filho José e lhe disse: “Quando eu morrer, tire o meu corpo do Egito e me coloque na sepultura dos meus antepassados, a fim de que eu descanse com eles”. E insistiu: “Então jure!” José assim o fez.




  Esta é a história tal qual aparece na Bíblia.




  



  Gênesis 45.25-28; 46.1-7,26-34; 47.1-12,27-31




  Eles saíram do Egito e, quando chegaram a Canaã, foram à casa de Jacó, o seu pai. Então lhe disseram:




  — José está vivo! Ele é o governador de todo o Egito!




  Jacó quase desmaiou e não podia acreditar. Porém, quando lhe contaram tudo o que José tinha dito, e quando viu as carretas que havia mandado para levá-lo para o Egito, Jacó ficou muito animado. E disse:




  — Já chega! O meu filho José ainda está vivo. Quero vê-lo antes de eu morrer.




  Jacó partiu com tudo o que tinha e foi até Berseba, onde ofereceu sacrifícios ao Deus de Isaque, o seu pai. Naquela noite Deus falou com ele numa visão e o chamou assim:




  — Jacó, Jacó!




  — Eu estou aqui — respondeu ele.




  Deus disse:




  — Eu sou Deus, o Deus do seu pai. Não tenha medo de ir para o Egito, pois ali eu farei com que os seus descendentes se tornem uma grande nação. Eu irei para o Egito com você e trarei os seus descendentes de volta para esta terra. E, quando você morrer, José estará ao seu lado.




  Então Jacó partiu de Berseba. Nas carretas que o rei do Egito havia mandado, os filhos de Jacó levaram o pai, as esposas deles e os seus filhos pequenos. Jacó e todos os seus foram para o Egito, levando o seu gado e todas as coisas que haviam conseguido em Canaã. Jacó levou consigo todos os seus descendentes, isto é, filhos e filhas, netos e netas.




  Ao todo foram para o Egito sessenta e seis descendentes diretos de Jacó, sem contar as mulheres dos seus filhos. Os dois filhos de José nasceram no Egito. Assim, foi de setenta o total de pessoas da família de Jacó que foram para o Egito.




  Jacó mandou que Judá fosse na frente para pedir a José que viesse encontrá-los em Gosém. Quando eles chegaram, José mandou aprontar o seu carro e foi para Gosém a fim de se encontrar com o pai. Quando se encontraram, José o abraçou e chorou abraçado com ele por muito tempo. Então Jacó disse:




  — Já posso morrer, agora que já vi você e sei que está vivo!




  Depois José disse aos irmãos e à família do pai:




  — Eu vou falar com o rei do Egito e vou lhe dar a notícia de que os meus irmãos e os parentes do meu pai, que moravam em Canaã, vieram para ficar comigo. Vou dizer ao rei que vocês são criadores de ovelhas e cabras e cuidam de gado. Direi que trouxeram as suas ovelhas, o gado e tudo o que têm. Quando o rei lhes perguntar qual é a profissão de vocês, digam que a vida inteira vocês têm sido criadores de ovelhas, como foram os seus antepassados. Assim, vocês poderão ficar morando na região de Gosém, pois os egípcios detestam os pastores de ovelhas.




  Então José foi dar a notícia ao rei. Ele disse:




  — O meu pai e os meus irmãos vieram da terra de Canaã e estão na região de Gosém com as suas ovelhas e cabras, o seu gado e tudo o que têm.




  Depois levou cinco dos seus irmãos e os apresentou ao rei. O rei perguntou:




  — Qual é o trabalho de vocês?




  Eles responderam:




  — Senhor, nós somos criadores de ovelhas, como foram os nossos antepassados. Viemos morar neste país porque na terra de Canaã não há pastos para os animais, e a fome lá está terrível. Por favor, deixe que a gente fique morando na região de Gosém.




  O rei disse a José:




  — Agora que o seu pai e os seus irmãos vieram ficar com você, a terra do Egito está às ordens deles. Dê a eles a região de Gosém, que é a melhor do país, para que fiquem morando lá. E, se na sua opinião houver entre eles homens capazes, ponha-os como chefes dos que cuidam do meu gado.




  Depois José levou Jacó, o seu pai, e o apresentou ao rei. Jacó deu a sua bênção ao rei, e este perguntou:




  — Qual é a sua idade?




  Jacó respondeu:




  — Já estou com cento e trinta anos de idade e sempre tenho andado de um lado para outro. A minha vida tem passado rapidamente, e muitos anos foram difíceis. E eu não tenho conseguido viver tanto quanto os meus antepassados, que tiveram uma vida tão dura como a que eu tive.




  Jacó deu a sua bênção ao rei e foi embora. E José deu ao pai e aos irmãos terras na melhor região do Egito, perto da cidade de Ramessés, como o rei havia ordenado. Essas terras se tornaram propriedade deles, e eles ficaram morando ali. José dava mantimentos ao pai, aos irmãos e aos parentes, conforme as necessidades de cada família.




  Os israelitas ficaram vivendo no Egito, na região de Gosém, onde compraram terras e tiveram muitos filhos. Jacó viveu dezessete anos no Egito, chegando à idade de cento e quarenta e sete anos. Quando sentiu que ia morrer, Jacó mandou chamar o seu filho José e disse:




  — Se lhe posso pedir um favor, ponha a mão por baixo da minha coxa e jure que será fiel e honesto comigo nisto que vou pedir: não me sepulte no Egito. Quando eu morrer, tire o meu corpo do Egito e me coloque na sepultura dos meus antepassados, a fim de que eu descanse com eles.




  José respondeu:




  — Eu farei o que o senhor está pedindo.




  — Então jure — disse Jacó.




  José jurou, e aí Jacó se inclinou sobre a cabeceira da cama e orou.


  

  






  Pessoas que emigram por causa da fome
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  A fome e a pobreza são uma das causas mais frequentes da migração hoje em dia. Segundo o Programa Mundial de Alimentos (PMA), no mundo há 870 milhões de pobres que padecem a fome, ou seja, uma em cada oito pessoas vai dormir, a cada noite, com o estômago vazio; não tem os alimentos necessários para levar uma vida sadia e ativa. A maioria dessas pessoas vive nos países pobres, especialmente em países da Ásia, África e América Latina. De acordo com as estatísticas da FAO (Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura), na América Latina há 51 milhões que padecem fome. Por isso, uma das razões importantes da migração obedece à de alimentos para sobreviver. Muitos viajam de uma zona rural a outra, ou às cidades; outros fazem esforços para viajar para um país vizinho ou distante que possa oferecer melhores condições de vida. Este tipo de migração, como o deslocamento devido a catástrofes naturais — inundações e estiagens — ou por causa da violência, apresenta muitos obstáculos difíceis de superar. O que se pode levar? Que fazer com as coisinhas que ainda se guardam? Quem poderá ajudar a legalizar a estada no novo país? E se partem sem os documentos, correm o risco de ser enganados, maltratados ou devolvidos a seus países de origem. Segundo muitos testemunhos, a primeira coisa que experimentam ao chegar ao país distante é a solidão, pois são recém-chegados e muitas vezes não conhecem ninguém, nem os costumes nem a língua. Se encontram compatriotas, terão mais sorte, mas assim mesmo, muitos padecem a marginalização, porque serão vistos como os recém-chegados. Alguns dos residentes, cidadãos ou não, sentir-se-ão ameaçados. Depois de algum tempo, conseguem adaptar-se: a maioria encontra trabalho, satisfazem suas necessidades e enviam dinheiro para a família que deixaram para trás. São as remessas. Com o passar dos anos, alguns decidem ficar e outros preferem voltar com algum dinheirinho economizado para montar seu próprio negócio. Quando voltam para seu lugar de origem, por vezes acontece que chegam com uma nova família. Então os esposos ou esposas convertem-se em imigrantes no país de origem de seus respectivos cônjuges. Os problemas de relacionamento podem ser superados com boa vontade. E não são raros os casos em que estas estrangeiras ou estrangeiros se convertem em bênção para este país que os recebeu legalmente por razões de parentesco.




  No entanto, às vezes acontece que os que saíram não conseguiram alcançar seus objetivos, ou o fizeram por algum tempo. Pode ser que o país para o qual emigraram tenha entrado em crise econômica e se veem obrigados a regressar. Voltam de mãos abanando; muitos se sentem tristes e amargurados: precisam começar de novo, lutar para sobreviver. Mas assim é a vida: é preciso planejar estratégias de sobrevivência, e com a ajuda de Deus e o empenho pessoal, tudo pode acabar bem.




  Dois casos semelhantes — e ao mesmo tempo diferentes — encontramos na Bíblia: o livro de Rute e o breve relato de uma mulher de Sunam (2Reis 8.1-6). No caso de Rute, os migrantes têm que começar do zero ao sair e ao voltar; no caso da sunamita, ao regressar para sua terra, ela consegue recuperar os pertences que havia deixado.
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  Começar do zero não é fácil, mas é possível, sim




  A história de duas mulheres de países distintos que fizeram frente ao problema da fome




  Noemi foi uma mulher que partiu de sua terra, com sua família, de mãos vazias e voltou na mesma situação: de mãos vazias, pronta para começar de novo. Ela saiu de Belém, com seu esposo e seus dois filhos; por causa da fome, migraram para Moabe. A seca havia acabado com as colheitas e não tiveram alternativa senão emigrar para poder sobreviver. Noemi, a esposa, teve má sorte, porque seu esposo morreu em pouco tempo, e logo depois, seus filhos tiveram o mesmo destino. Ela ficou sozinha, como um pássaro parado em um galho seco, sozinha e com duas noras estrangeiras, também viúvas. Que tragédia! Três mulheres viúvas! Para um mulher daquele tempo, a morte do esposo e dos filhos era uma grande desgraça, porque as mulheres não eram tidas em grande conta, enquanto os homens eram os responsáveis por conservar e levar adiante as famílias. De modo que Noemi ficou sozinha em terra estranha. Felizmente, ali se falava uma língua semítico-cananeia parecida com o hebraico, de modo que não teve muitos problemas em aprendê-la. Por outro lado, suas noras eram pessoas boas e trataram bem Noemi, querendo-lhe bem como a uma mãe. Noemi, no entanto, como todo imigrante, tinha o desejo de voltar para sua terra; deste modo, quando escutou que já havia passado a fome, decidiu voltar com suas noras. Para ela, era uma coisa boa: voltar a ver seu povo, sentir-se em casa, volver a seus costumes. Suas noras, porém, também viúvas como ela, seriam estrangeiras, iriam, talvez, sentir-se sozinhas. Noemi entendeu bem isso, porque pouco tempo depois de empreender a caminhada, pediu-lhes que voltassem, sugerindo-lhes que refizessem sua vida, constituindo nova família em sua própria cultura. Talvez a esperança delas fosse casar-se novamente com algum parente de Noemi, porque assim era o costume daquelas culturas: se o esposo morria, a lei dizia que devia casar-se com um irmão ou parente próximo para dar descendentes ao defunto. Noemi, porém, sabia que a vida seria difícil para elas como estrangeiras em Belém; por isso, insiste em que voltem para sua terra e refaçam a vida Ela estaria bem porque voltaria para os seus e, ademais, teria o que comer, porque a escassez de alimentos em Belém havia acabado. Uma das noras, Rute, uma grande mulher, inteligente e trabalhadora, não quis separar-se de Noemi e decidiu valorosamente viver em outra terra, que não era a sua. Ela é vista como uma grande heroína: foi antepassada do rei Davi e de Jesus de Nazaré.




  Elas chegaram a Belém como gente pobre, “de mãos vazias”, diz o texto (Rute 1,21). Contudo, Noemi e Rute eram mulheres empreendedoras e não iriam deixar-se vencer pela falta de recursos. O regresso dos migrantes é sempre problemático, mas Noemi tinha a vantagem de conhecer sua parentela e as normas pelas quais se regiam. Além disso, contava coma ajuda incondicional de sua nora. Com muita sabedoria e discernimento, Noemi, com a cumplicidade de Rute, leva a cabo uma estratégia para sobreviver: ambas fazem planos e trabalham com muita astúcia para conseguir sair da pobreza, e Deus abençoou-as, pois o estratagema funcionou muito bem, depois de solucionar vários obstáculos que apareceram no caminho. Rute foi uma dessas imigrantes que se “inculturou”; foi uma estrangeira que decidiu ficar para sempre em um lugar que não era o seu, e através de seu jeito de ser e de agir, angariou a simpatia das pessoas de Belém. Belém de Judá foi abençoada por meio da moabita. Esta é a história.




  



  Rute 1—4




  No tempo em que Israel era governado por juízes, houve uma grande fome naquele país. Por isso um homem de Belém, cidade da região de Judá, foi com a sua mulher e os seus dois filhos morar por algum tempo num país chamado Moabe. O nome desse homem era Elimeleque, e o da sua mulher, Noemi. Os dois filhos se chamavam Malom e Quiliom. Essa família era de Efrata, um povoado que ficava perto de Belém de Judá. Eles foram para Moabe e ficaram morando ali. Algum tempo depois, Elimeleque morreu, e Noemi ficou com os dois filhos, que casaram com moças moabitas. O nome de uma delas era Orfa, e o da outra, Rute. Quando já fazia quase dez anos que estavam morando ali, Malom e Quiliom também morreram. E Noemi ficou só, sem os filhos e sem o marido.




  Um dia Noemi soube que o SENHOR tinha ajudado o seu povo, dando-lhe boas colheitas. Então ela se aprontou para sair de Moabe com as suas noras. Elas saíram a fim de voltar para Judá, mas no caminho Noemi disse às noras:




  — Voltem para casa e fiquem com as suas mães. Que o SENHOR seja bom para vocês, assim como vocês foram boas para mim e para os falecidos! O SENHOR permita que vocês casem de novo e cada uma tenha o seu lar!




  Então Noemi se despediu das suas noras com um beijo. Porém elas começaram a chorar alto e disseram:




  — Não! Nós não voltaremos. Nós iremos com a senhora e ficaremos com o seu povo.




  Mas Noemi respondeu:




  — Voltem, minhas filhas. Por que querem ir comigo? Vocês acham que eu ainda poderei ter filhos para casarem com vocês? Voltem para casa porque já estou muito velha para casar de novo. Pois, ainda que eu tivesse esperança de casar outra vez ou mesmo que casasse esta noite e chegasse a ter filhos, será que vocês iriam esperar até que eles crescessem para vocês casarem com eles? É claro que não, minhas filhas! O SENHOR está contra mim, e isso me deixa muito triste, pois vocês também estão sofrendo.




  Aí elas começaram a chorar alto outra vez. Então Orfa se despediu da sua sogra com um beijo e voltou para o seu povo. Mas Rute ficou.




  — Veja! — disse Noemi. — A sua cunhada voltou para o seu povo e para os seus deuses. Volte você também para casa com ela.




  Porém Rute respondeu:




  — Não me proíba de ir com a senhora, nem me peça para abandoná-la! Onde a senhora for, eu irei; e onde morar, eu também morarei. O seu povo será o meu povo, e o seu Deus será o meu Deus. Onde a senhora morrer, eu morrerei também e ali serei sepultada. Que o SENHOR me castigue se qualquer coisa, a não ser a morte, me separar da senhora!




  Como Noemi viu que Rute estava mesmo resolvida a ir com ela, não disse mais nada. E elas continuaram a viagem até Belém.




  Quando chegaram lá, toda a cidade ficou agitada por causa delas. E as mulheres perguntavam:




  — Esta é a Noemi?




  Porém ela respondia:




  — Não me chamem de Noemi, a Feliz. Chamem de Mara, a Amargurada, porque o Deus Todo-Poderoso me deu muita amargura. Quando saí daqui, eu tinha tudo, mas o SENHOR me fez voltar sem nada. Então, por que me chamar de Feliz, se o Deus Todo-Poderoso me fez sofrer e me deu tanta aflição?




  E foi assim que Noemi voltou de Moabe, com Rute, a sua nora moabita. Elas chegaram a Belém quando a colheita de cevada estava começando.




  Noemi tinha um parente chamado Boaz, que era um homem rico e muito importante. Ele era da família de Elimeleque, o marido de Noemi.




  Um dia Rute disse a Noemi:




  — Deixe que eu vá até as plantações para catar as espigas que ficam caídas no chão. Talvez algum trabalhador me deixe ir atrás dele, catando as espigas que forem caindo.




  — Vá, minha filha! — respondeu Noemi.




  Então Rute foi ao campo e andava atrás dos trabalhadores, catando as espigas que caíam. E por acaso ela entrou numa plantação que era de Boaz, um parente de Elimeleque.




  Nisso Boaz chegou de Belém e disse aos trabalhadores:




  — Que o SENHOR esteja com vocês!




  — Que o SENHOR o abençoe! — responderam eles.




  Aí Boaz perguntou ao chefe dos trabalhadores:




  — Quem é aquela moça ali?




  Ele respondeu:




  — É a moabita que veio de Moabe com Noemi. Ela me pediu que a deixasse ir atrás dos trabalhadores, catando as espigas que fossem caindo. E assim ela está trabalhando desde cedo até agora e só parou um pouco para descansar debaixo do abrigo.




  Então Boaz disse a Rute:




  — Escute, minha filha. Não vá catar espigas em nenhuma outra plantação. Fique aqui e trabalhe perto das minhas empregadas. Preste atenção e fique com elas no campo onde vão cortar espigas. Eu dei ordem aos empregados para não mexerem com você. Quando ficar com sede, beba da água que os empregados tirarem para beber.




  Aí Rute ajoelhou-se, encostou o rosto no chão e disse:




  — Por que é que o senhor reparou em mim e é tão bom para mim, que sou estrangeira?




  Boaz respondeu:




  — Eu ouvi falar de tudo o que você fez pela sua sogra desde que o seu marido morreu. E sei que você deixou o seu pai, a sua mãe e a sua pátria e veio viver entre gente que não conhecia. Que o SENHOR a recompense por tudo o que você fez. Que o SENHOR, o Deus de Israel, cuja proteção você veio procurar, lhe dê uma grande recompensa.




  Rute disse a Boaz:




  — O senhor está sendo muito bom para mim. O senhor me dá ânimo, falando comigo com tanta bondade, pois eu mereço menos do que uma das suas empregadas.




  Na hora do almoço, Boaz disse a Rute:




  — Venha aqui, pegue um pedaço de pão e molhe no vinho.




  Então ela sentou-se ao lado dos trabalhadores, e Boaz lhe deu cevada torrada. Ela comeu até ficar satisfeita, e ainda sobrou. Quando Rute se levantou para ir de novo catar espigas, Boaz ordenou aos empregados:




  — Deixem que ela apanhe espigas até no meio dos feixes e não a aborreçam. Tirem também algumas espigas dos feixes e deixem cair para que ela possa apanhar. E não briguem com ela.




  E assim Rute catou espigas no campo até de tarde. Depois debulhou os grãos das espigas que havia apanhado, e estes pesaram quase vinte e cinco quilos. Pegou a cevada, voltou para a cidade e mostrou à sua sogra o quanto havia catado. Também lhe deu a comida que tinha sobrado do almoço. Então Noemi perguntou:




  — Onde é que você foi catar espigas hoje? Onde foi que você trabalhou? Que Deus abençoe o homem que se interessou por você!




  Aí Rute contou a Noemi que havia trabalhado na plantação de um homem chamado Boaz. E Noemi disse:




  — Que o SENHOR abençoe Boaz, que sempre tem sido bom, tanto para os que estão vivos como para os que já morreram!




  Noemi continuou:




  — Esse homem é nosso parente chegado e um dos responsáveis por nós.




  Então Rute disse:




  — Além de tudo isso, ele disse que eu posso continuar trabalhando com os seus empregados até acabar a colheita.




  Noemi respondeu:




  — É bom que você vá com as empregadas dele, minha filha. Pois, se fosse trabalhar na plantação de outro homem, você poderia ser humilhada.




  Assim Rute trabalhou com as empregadas de Boaz e catou espigas até terminar a colheita da cevada e do trigo. E continuou morando com a sua sogra.




  Um dia Noemi disse a Rute:




  — Minha filha, preciso arranjar um marido para você, a fim de que você tenha um lar. Você lembra que Boaz, o homem que a deixou trabalhar com as suas empregadas, é um dos nossos parentes? Pois bem! Esta noite ele vai debulhar a cevada. Faça o seguinte: lave-se, ponha perfume e vista o seu melhor vestido. Depois vá até o lugar onde Boaz está trabalhando, mas não o deixe saber que você está ali, até que ele acabe de comer e de beber. Quando Boaz for dormir, olhe bem onde ele vai se deitar. Então vá, levante a coberta dos pés dele e deite-se ali. Ele dirá o que você deve fazer.




  Rute respondeu:




  — Vou fazer tudo o que a senhora disse.




  Ela foi ao lugar onde debulhavam as espigas e fez tudo o que a sua sogra havia mandado. Quando Boaz acabou de comer e de beber, ficou um pouco alegre e foi dormir perto de um monte de cevada. Então Rute veio de mansinho, levantou a coberta dos pés dele e se deitou ali. No meio da noite ele acordou de repente, sentou-se e ficou muito admirado de encontrar uma mulher deitada perto dos seus pés.




  Ele perguntou:




  — Quem é você?




  — Eu sou Rute, a sua empregada! — respondeu ela. — O senhor é nosso parente chegado e por isso tem o dever de me proteger.




  Boaz respondeu:




  — Que o SENHOR a abençoe, minha filha! Você está mostrando maior lealdade à família do seu sogro naquilo que está fazendo agora do que naquilo que fez pela sua sogra. Pois você não foi procurar um homem mais moço, fosse rico ou fosse pobre. Agora, minha filha, não tenha medo. Na cidade toda gente sabe que você é uma mulher direita. Vou fazer tudo o que me pede. De fato, sou seu parente chegado e sou responsável por você. Mas acontece que há um homem que também é seu parente e até mais chegado do que eu. Fique aqui o resto da noite, e de manhã nós veremos se ele quer ser responsável por você. Se ele quiser, muito bem; mas, se não quiser, prometo por Deus, o SENHOR, que ficarei com essa responsabilidade. Agora deite-se e durma de novo.




  Então Rute passou o resto da noite deitada aos pés dele. Enquanto ainda estava escuro, ela se levantou para não ser vista, pois Boaz não queria que ninguém soubesse que uma mulher havia ido lá.




  Então Boaz disse:




  — Tire a sua capa e estenda no chão.




  Ela estendeu, e ele despejou na capa uns vinte quilos de cevada e a ajudou a pôr no ombro. Aí Rute voltou para a cidade.




  Quando ela chegou a casa, a sua sogra perguntou:




  — Como foram as coisas, minha filha?




  Rute contou tudo o que Boaz tinha feito por ela. E disse ainda:




  — Ele também me deu toda esta cevada e disse: “Não volte para casa sem levar alguma coisa para a sua sogra.”




  Então Noemi disse:




  — Agora, minha filha, tenha paciência e espere para ver o que vai acontecer. Pois Boaz não vai descansar enquanto não resolver esse assunto, ainda hoje.




  Boaz foi até a praça que ficava ao lado do portão da cidade e sentou-se ali. Nesse momento apareceu o parente mais chegado de Elimeleque, aquele de quem Boaz havia falado. E Boaz lhe disse:




  — Meu amigo, venha aqui e sente-se.




  Ele foi e sentou-se.




  Então Boaz chamou dez pessoas importantes da cidade e disse:




  — Sentem-se aqui.




  Eles se sentaram, e Boaz disse ao seu parente:




  — Noemi voltou do país de Moabe e está querendo vender as terras que eram do nosso parente Elimeleque. Então eu resolvi conversar com você sobre este assunto. Agora, se você quiser, compre essas terras na presença das autoridades do nosso povo e dos homens que estão sentados aqui. Mas, se não quiser, diga, pois o direito de comprar essas terras é primeiro seu e depois, meu.




  O homem respondeu:




  — Eu compro as terras.




  Aí Boaz disse:




  — Se você comprar as terras de Noemi, também terá de casar com Rute, a viúva moabita, para que as terras fiquem com a família do falecido.




  Então o homem respondeu:




  — Nesse caso, não vou usar o meu direito de comprar as terras, pois correria o risco de prejudicar a minha própria herança. Use você o meu direito; eu prefiro não fazer isso. Compre você as terras.




  Em seguida tirou a sandália e deu a Boaz. (Antigamente, em Israel, para fechar um negócio de compra ou troca de propriedades, uma pessoa entregava à outra a sua sandália.)




  Aí Boaz disse às autoridades e a todo o povo:




  — Hoje vocês são testemunhas de que eu comprei de Noemi tudo o que era de Elimeleque, e de Quiliom, e de Malom. Também casarei com Rute, a moabita, viúva de Malom, para que a propriedade continue com a família do falecido. Assim o nome de Malom será sempre lembrado no meio deste povo e na sua cidade natal. Hoje vocês são testemunhas disso.




  Todos responderam:




  — Sim, nós somos testemunhas.




  E as autoridades disseram a Boaz:




  — O SENHOR faça com que essa mulher, que veio para o seu lar, seja como Raquel e Leia, que deram muitos filhos a Jacó, tornando-se assim as mães da nação israelita! Que você seja rico e famoso em Belém-Efrata! Que os filhos que o SENHOR lhe der neste casamento façam com que a sua família seja como a família de Peres, filho de Judá e de Tamar!




  Então Boaz levou Rute para casa, para ser a sua mulher. Eles tiveram relações, e o SENHOR deu a Rute a bênção de ficar grávida, e ela deu à luz um filho. E as mulheres disseram a Noemi:




  — Louvado seja o SENHOR, que lhe deu hoje um neto para cuidar de você! Que este menino venha a ser famoso em Israel! Que ele seja um consolo para o seu coração e lhe dê segurança na velhice! A sua nora, a mãe do menino, a ama; e ela vale para você mais do que sete filhos.




  Noemi pegou o menino no colo e cuidou dele. Ao vê-lo, as mulheres da vizinhança diziam:




  — Nasceu um filho para Noemi!




  E lhe deram o nome de Obede.




  Obede veio a ser o pai de Jessé, que foi o pai do rei Davi.




  Os antepassados de Davi, desde Peres, são estes: Peres, Esrom, Rão, Aminadabe, Nasom, Salmom, Boaz, Obede e Jessé.
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